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RUA PROFESSOR ANDRÉ FORT 

Lei n 2 3250 de 14-05-1965 

Fornada pela rua 1 do Jardim Okita e rua 1 da Vila 

Carlito 

Início na na rua Comendador Irineu Chechia 

Término na rua José Gabetta 

Vila Carlito 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Ruy 

Hellmeister Novaes» Indicação n2 700/61 de 11-10-1961 do vereador Ja 

mil Gadia e Outros. Processo da Câmara Municipal n2 15•612/61. Prot£ 

colado da Prefeitura n2 28.869/61. A esta mesma rua foi dada também a 

denominação de rua Comendador Irineu Ciiechia, havendo projeto na Cama 

ra para a transferência do nome do Professor André Fort para a denomi 

nação de uma rua da Vila I.A.P.I., sem que nenhuma providência, ainda 

haja sido adotada. (1990) 

PROFESSOR ANDRÉ FORT 

André Luiz Fort nasceu em Manaus, Estado do Amazonas, e fale- 

ceu em. Campinas, em 10—outubro—1961. Artista do traço, foi pintor de 

rara sensibilidade, tomando-se professor de desenho em vários esta- 

belecimentos de ensino de Campinas e ffiogi Mirim* Lecionou no Colégio 

nAteneu Paulista", Ginásio Diocesano "Santa Maria% Colégio Progresso 

Campineiro" e no Colégio e Escola Normal "Monsenhor Nora", de Mogi Mi_ 

rim. De notável competência, André Fort em detentor de vários prêmios 

em exposições âs quais concorrera, a par de ser constantemente consul- 

tado sobre a arte de pintar e desenhar. Casado em Campinas, deixou três 

filhos, estando sepultado no Cemitério da Saudade. 
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DÁ 0 NOME DE PROFESSOR ANDRÉ FORT A 

UMA RUA DA CIDADE» 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E Eli, PREFEITO DO MUNI Cl Pi 

DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 12 - Fica denom í nada Profesor André rort a kuq i > 

do Jardim Okita, que tem início na Rua 14 Bis e termino na Rua 3. 

Artigo 2- ~ Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
'O . s . 

bl i caçao, revogacas as disposições em con orar i o.» 

Paço Municipal de Campinas, aos 14 de maio de i 9o5■ 

RUY UELLME!STER NOVAES - Prefeito de Campinas. 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu 

ni ci pa I r aos 14 de mal o cie I . 

rurnci fgi n j rn PHIACCH10 - Diretor do Departamento do Exp< 

(Publicado no "Correio .Popular" de 

15-mai o-1965r fls. 8) 



RUA PROFESSOS AHEKSÍ FORf • 

l Í «2. ^ 

I LêT N.o" 3.250, DE 14 D5 iVlAíO D li 1965 

rQÁ O • NOíVíS -DS PSOFêSbOR ÂÍNI0RÉ rOiíT 
' | A UMA RUA DA CIDADE ' " 

. ) A GAMARA MUNICIPAL DKCRETA E EU, . 
: Jo MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO a Sr.t.UIN^y 

IIeí: _ - 
3.0 — Fica denominada P'.'oF:ssor Anaré X«;urt a Kua 

4 tio Jardim Okita, qw. teia inicio na Rua M ffis-e termino na 

V^Ariu-o 2 o — Esta I.ei entrará em vigor na data de -sua . 
puWiuwàO. revoi-acias «s disposições cm contrario. 

• 1 pMv Amicloal de Campinas, nos 14 a* mmo de lato - 
BUY HELLME1STER NOVAES PÇetcto de Camp < 
PubUcada no Dcparumimio do Lsíienieutc o-.» . .eí»..Unrt 

iwturxicioi i. uos ií ee ííí-i.iO cltí adói'. . . 
í nr-ouLP-SlO LÊO CHIACCIUO - Diretor do De:.),ura 

| i arneato do BiípetUente. ^     t 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
'A ^ 

^ ESP AC 

INDICAÇÃO H°.1D.QI61.. 
X^71 

•b 

Exmo. Sr. Presidente: 

ílr^CU^- ' 
EHC.4M1HÍÍE-SE v. 4S Em.43 ^ 0 ;1 Bí 

v 

JUST1C.4 E EDÜC.AÇsO E CTJtPbE Ae 

eSessões, l? Re Outubro de lo961 

' Ú a o) J.4MIL G.4DI.4 
. || Presidente 

tas ii. v 

ProGen
915®6l2 . 

IIíDICAMOS, na. forma regimental, as Comissões com- 

petentes, seja.dada a uma via publica ou praça a denominação de 

PROFESSOR .4EDRE'PJRT, 

Sala das Sessões, 11 de Outubro de 1*961 

as*) - JRMIL CtâDI.A 
• LUIZ RoL0T 

• ' •- MILFQR PEREIR.A 
josé' c.mmzvA 
.AMEPf 10 P1V.4 
ALDuJ- O Z1II 
.4ICÔBI0 RODRIGUES DOS S.471í,OS-;Âffle 

LTJCIDI0-.C.4Z0TTI - '"""A 
JOSÉ' .4.0..4B0I1T..GC"4FS " 
JOSÉ N.L «.M.ASELLI ' i? 

■ JOSÉ FR ANCISCO DE C.ARY.ALHO .. 
' .4D4UT0 RIBEIRO DE MEXO*- ' *' 

F0RTÜN4T0 G4LL.4NI ' 
ADOLPHO CARLOS GUBIAR.^ES 
C.4RL0S HOSSEI 
JO.ÍO M.AR 1.4 GÓIS 

ESTA COKEüRMEflAO ORIGINAL .DOU FÊ 

Lido povtj [/l 

Conf, por í_^í 

Dpâ^SERVICOS DE 
EXP. PES. E CONT. 

y M. £ 
- V«/1# 

c,—CÂ 

f ^ / 
I 3 ; 

/ "C <? 



DESPACHO 
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Artigo 1Q'- Fica denominada Professor- Arídro 

1 r5 ^ tT ^ í ^ 0 - ^ • sÀ. ^ --t — v* v- Okita- 'Q.u.8 teia Inicio na Hua 1 Bis 
p) f p ^ íY j 

Artiro 26 - 'Ssta Lei entrara em vigor-na data 

iblicação, revogadas as disposições em contrario 

Sal.a das Sessões, de 0.964» 

J / 

í. //„ n 

i 



RUA PSORESSOl AIMJS K)HT ' ■ . 1 ' \ 

Gamara JVlaalcLpai . de . Gamplaas X^^|> ^ 

ISI ria 3o_ZJ 3Xj HaIO ..DijL„l,2áSo 

DÁ O AOia Hü PRORARSOR^^ iiaRA...FORRmAJlHg^^ 

£_n-^RA l.rfTríTGIPAL DACRS^,A.m^PMiS^^ 

PII'iAo? PRQIhíJLGQ A i>2GUB,'Ü^_M3t' 

ârtigo Ifi - Fica denominada Professor IndrÁ Fort a Rua 1, do 

Jardim Qlcita, que tem início na Rua 1 Bis e termino na Rua 3« 

Artigo £2 - Ssta Lei entrara em vigor.na data de aia publica- 

çao, revogadas"as disposições em contrario* 
•• 4 * < ■, ^ .•4 ._»*•; * » 

Paço Municipal de Campinas, aos o-... .de 
....«de 1965< 

CAHPIRâS 30 DA ABRIL IM 19^5® 

SA ÜA 

PRBFBIIO MUií ICIPAL, 

DR „ ROí-íB ü BAbí I In 1. 

Pres^denteA^) 

J0Bíj AEfOi110 fíüjZvm 

■19^>ècretario, 

?UÍjiÜ Daí OIL V-íi SDJEÍ J. J.QXÂ . 

£2 Secretário. 

fw CACHAS a; 

Kk^~=r\y 

Usando das atribuições de meu cargo 
promulgo a presente lei. 

J.e Publique-se., 

Campinas, lij. da maio) de 19Õ5• 

RUY HELLMBipiR NOVAES 

PREFEITO ÇÊ CAMPINAS( 



RIJA 'PROFESSOS ÂíTBHS KMT 

MCy 

4r , % 

CAMPINAS 

a *: "* ^ 76 / 
■••' ^ vil ./ ,,/1 , 

■é ^ 
Secretaria dos NfedciOíS' .Jurídicos 

PROJETO DE LEI Nfi Ml-él 

REVOGA EM SEU INTEIRO TEOR A LEI Ne 3.250 DE 

Ik DE MAIO DE I965 QUE DENOMINAVA PROFESSOR ANDRÉ FORT, 

UMA RUA DA CIDADE. 

A Gamara Municipal decreta e eus Prefeito do 

Município de Campinasj promulgo a seguinte lei: 

Artigo lcs Fica revogada em seu inteiro teor a lei n^. 

3®250 de 1L\. de maio de 19^5? que denominava 

Professor André Fort â rua 1 do Jardim Okita' 

com início na rua 11; Bis e termino na rua 3. 

Artigo 2C: Esta lei entrara em vigor na data de sua publi 

' caçao, revogadas as disposições em contrário. 

VISTO 

Campinas, 2b de setembro de 1969 

/ f/l .jrl 

DE. ANNÍBAL DE LEMOS COUTO 

CONSULTOR GERAL 

Redigido, datilografado e conferido por: 

Marly Lopes Quatel 

Assistente do Consultor Geral, 

SA. - No 1025 - 216 x 5IS mm. 
20 000 • 6/68 - S. 20 ks. 



RUA PROFESSOS. AI DBS FORT 
^fOf?¥ 4 - -iAS B» 

prefeitura JVlualctpalI de Gainpmas ! 

Of©779 

Prot.28369/61 

Campinas? 26 de setembro de 1o969%«. \ 

' • ' a~ 
ASSblíTO: Encaminha projeto de lei qu^^g 

voga em seu inteiro teor a lei nS 3«250? 

de lb de maio de 1965®^ maxu u« J-yyy^^s. 

As Sxraas.CqWsõss 'dè Justiga e Redagao e de 

Senhor Presidente; 
Obras s Sej^rgo^ Pablicos® - 

/ PRESlDBílIS ■ ) 
Pela presente encaminho a/V•Exa• para dâ 

liberação da E. Gamara o incluso projeto de lei que revo- 

ga em seu inteiro teor a lei nc 3®250 de ll4.,05*1965» 

Referida lei dava a denominação de Profe^ 

sor" André Fort a Rua 1? do Jardim Okitaj com inicio na / 

Rua li| Bis e termino na Rua 3» 

Entretanto apos novas verificsç ões? foi 

recentemente informado pelo orgao competente dessa Prefei 

tura que a rua supra citada ja havia sido denominada por 
% 

lei anterior a de nQ 3«250e 

Esclareço ainda que apos essa revogação, 

será lavrado um Decreto denominando Prof• André Fort a / 

rua indicada às fIs. 23 v2 do protocolado de nQ 28869/61c 

Justificada assim a razão dessa proposi- 

ção solicito que sua votaçao se conclua no prazo de bo / 

dias de acordo com o disposto no artigo 20 da lei n2 •••• 

9• 8L12/67 (Lei Orgânica dos Municípios)® 

■ Nessa oportunidade apresento as minhas 

RECEimCNTO Cordiais Saudações 

Recebi- 

j Campinas,..--»-»»-'-•  Í2 1»9Ê 

— --""cC^REG^ J26 Piw ■ , ,.WUO 

DRiORESTES QUâRCIA 

PREFfelTO DE CAMPINAS 

EXM0«SR. 

L1NDSMBERG PEREIRA DA SILVA . 

DD,. PRESIDENTE DA CÍMARA 

S, A. - 315 x 215 mm. 
20.000 - 1/63 



sua momsson "mms post 

e- /- & t> // có- i' <íz cc c- o 0 f-i- a> 

^V\> 
Seiánipl® Ruas em 5 âe maio de 1980« 

Oficio n2 l/80« 

ups) * • ^ 7> / -aV; v'-v 

a: F!.;. 

^ /& 6 n, cz ó- 

"i '',9 r-'\ 

Snr# Coerdenadôr das A•Rs, 

Tendo chegado ao nosso conheciisent© de que existem duas denominações 

para as ruas 1.d© Jardim Okita e 1 da Yila Carlito, constatamos que 

essas ruas receberam os nomes de Sua ±rof• André Fort e Sua Irineu — 

Chechia® 

Lccalisajacs ©s respectivos processess que esta® junto a este e entacs 

cujo n- de protocolado é 28ls,869/61 d© Ver® Jamil G-adia e ©utros? 

e dá a essas ruas © nome de RUA ANAR-á FORT atravez da lei 3290 --de 

14/5/19651 notando-se que a descrição de fls 6 Y desse processo mèn - 

ciona s© a rua 1 do Jardim Okita, mas a planta de fls 7 abrange tam »- 

bea a rua, 1 da Yila Carlito® 

© 22f cuja protocolado, é n2 27098/65 d© Ver® Alvar© Salvetti e «utros, 

dá a essas mesmas ruas, ® nome de RUA. IRIHüU CHRCHIA, conforme Lei 12.2 

3337 de 16/9/65, e conforme se verifica pela descrição e pela planta 

de fls 9 e 10 desse processe» ■ 

Assim, remet© este a V.S« consultando se deveriainos procurar solucio- 

nar esse cas©,fuma vez que ha^lançaiaentos de impostos para imóveis de^s 

sas ruas, em ambos os nomes® 

R, desse fato talvez surja tuna solução que seria proceder o cancelamen- 

t© d© nome que tivesse © menor humer© de lançamentos, p@is assim have- 

ria menor numer© de modificações» ' 

Atenci©somente, 

~>1<OCÚVO • 

& ON V 

F. 1001 - 21S x 315 
100.000- 7/79 - S. 24KR 



ClKipy 

PESAR PELO NFALECIMENTO DO PROFESSOR ANDRÉ FOR" 

! 1, -T I« Í* ^ - H 

Foi sepultado na tarde de ontem, no Cemitério csa Saudade, 

o prof. André Fort, mestre de desenho dos mais competentes e pes- 

soa bastante estimada em Campinas, tra professor oficiai do Gole- 

ei o "Ateneu Pauli sta" e ficara inesquecível pela sua bonoaae e ae 

d i caçao. Antes do corpo baixar a sepultura, faíaram os srs. Ernes_ 

to Alves Filho, em ' nome dos professores do colégio e do bindicato 

dos Professores; Mario Gianini, Diretor da Academia i>ao Lui-c. e 

iegio Di ocesano; Dante A! ighieri de Vita,. da Escoia normal da Cid_3 
' t ^ j ' 

de de Mogi Mirim, onde o professor André Fort lecionava, orance nu 

mero cie pessoas, alunos e mestres, f ami 1 i ares e amigos do extinto, 

ecornpanharfam o enterro. 

(Extraído do "Jornal de Campinas", 

de I2-outubro-1901) 
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SOSP, 23 âe março dé 1979o 
„ O • &t yfl <£■ Of.45/79-SE 

- : -;l. 
® - »,> 

Exnio .Sr 
•é / »i .. .. o * » 

Dr.Francisco Amaral 

DD.Prefeito Mraiicipal .de Campinas f .v..ív. m, 
" T^' C,\M'.r.A5 

00 870o' 26,3.79 

pROTOCDLO-GERÂl 

Tenho através do presente, solicitar a T.Excia. 

que se digne determinar a- vinda dos protocolados ou processos 

que deram origem às leis n- 3250 de 14/05/65 e Lei n9 3337 de 

16/09/65, os quais se encontrem na Câmara Municipal de Campi- 

nas,- a fim de serem consultados pela Coordenadoria das Adminis 

trações Regionais© 

Atenciosamente 

Eng9 Luiz Antonio Laloni 

Secretario de Obras e Serv.Iublicos 

P. 1007 • 215 » 315 
100.000 - 7/78 • S. 24 KG. 
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RUA PROFESSOR ANDRÉ FORT 

//V >■" c 

t$ ^ p ^ «f\ 
•il /IV '4 *» « 

li ,1. w- %|l 

w 
ndicacao n- / 00/61, datada de I!~outuforo- 

de autoria do vereador JamiI Gadia, indicando, na forma 

as Comissões competentes, seja dada a a um a via 

pub!ica ou praça denominação de PROFESSOR ANDRÉ FORí 



SUA PSOi^SSOS AKDSá SOSD QWÇsJ \ â'ò 

Campinas, 7 de maio de 1969. 

Á33ÜH20[- Requisita protocolado sol 

ns 23.869/61. 

0±e Ul 

Solicito suas dignas providencias no sentido 

de ser enviado a este sbcecutivo o protocolado so"b numero ^3.869/61, 

Processo OM 15612, IncU 700—61, em nome do Sr. Vereador Jcamil G-a— 

Dr * liXti^sHOôX1;^ Ciei dj__lv'cí N-/.]. ' U__J. Uí» 

OD. Presiaenre da a Idmcitai, 

ÜOilCuHUl 
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■>\ % I LEI N~ .1.250, de 14 de maio cie i 9o5. ^ 

DÁ 0 NOME DE PROFESSOR ANDRÉ FORT A 

UMA RUA DA CIDADE. 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRtTA t Eli, PkíiFEI iu uO iMÜNlelrsO 

DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 12 Fica denominada Profesor André Fort a Rua I, 

do Jardim Oki ta, que tem inicio na Uuâ 14 Bis e termino na «ua o 

Artigo 2a ™ Esta Lei entrara em vigor na data cie sua pu- 

bSicsçao, revogadas as disposições em contrario.. 

Paço .Municipal de Campinas, aos 14 de maio de i9o5» 

RUY tIELLME ISTER NOVAES - Prefeito de Campinas, 

publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu 

n i c1pa1, aos I4 cb ma I o de I90^* 

PEOCLÉS! 0 LÉO CrUACCHlO - Diretor do Departamento do Expe_ 

d i e tvce. 

(Publicado no "Correio Popular" de 

! r t n f- n P S « CA « »..í ***5 ^ ^ ^ O * '3 ^ S f J • ds r ^ / 
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A' .-v«A 
tf' > \v*vYN 

Senuifado ontem 

ão Professor André Fort, 
• ' 'JoimáD. do 
Xampinas de 

iGSâDcirfii 

Diário do Povo dg 12/": 

foi sepultedo im tarde de j familiares e arhigos do:' c 
ontem, no Cemitério da Sau- j tinto, acompanharam o e 
dade, o prof. André Fort, terro. ' ■ ; 
mestre de desenho dos mais . . , . ■ 
competentes e pessoa bas- s ^ ^ , t, 
í - nte estimada em Campi- - - ,, 
nas. Era professor oficial do . 1 
Colégio "Ateneu Paulista" e ' 1 ' 
ficará inesquecível, pela sua : > 
bandade, e dedicação. .Antes * 
fo corpo baixar à sepultura, ' f ' 'Ar ' - '4 
alarare os srs. F.rnesto Al- - í * 
res Filho, "em nome dos pro- C 
fessores do colégio e do Sin- - x 
ãicato dos Professores; Ma- 
rio Gianinj, 'diretor da Aca- ; ri" ^ 
demia São Luis e CoJégio ' ' ^ ^ 
riiocesano; Dante Alighieri ' 
'V Vita, da Escola Normal 1 > - 
.ia ;de dc Moji-Mírim, 1 ^ ^ , 
Jtide prof. André Fort le- ; / * 
rionava. Grande número de ' •» 
jessoas, alunos e mestres, FKOF, ANDRÉ ^ORT 

lasíAtfiris 

COBREIO POPULAR 

de Outubro de 1961 

Uítimas homenagens a© 

campineiro 
estimado mestre 

Constituiu, real demonstração de recolnhecimento e 
afeto o sepultamento, ontem,, do prof. André Fort, o mes- 
tre qüe, por tantos anos, nos colégios de Campinas, ser- 
viu devotadamente à família e às gerações campineiras. 

Conhecido que foi o seu passamento, inúmeras fo- 
ram as manifestações de pesar em tôdas as classes so- 
ciais. O Rotary Club iêz registrar em ata um voto de 
pesar pelo acontecimento. Suspensas as aulas no Colé- 
gio "Ateneu Paulista"", de cujo corpo docente o prof. 
And: 3 Fort era um dos mais antigos membros, suspensas 
foram também no Colégio Arquidiocesano "Santa Maria". 

SEPULTAMENTO 
• Com grande acompanhamento, o féretro deixou a 

residência da rua Major Solon para a Catedral, onde foi 
o corpo encomendado. Em_ seguida, para o cemitério da 

■ Saudade. 
Ali se fizeram representar diversas .entidades. De 

Mogi Mirim estiveram presentes, desde ,o dia anterior, 
diversos colegas do Colégio e Escola Normal "Mons. 
Nora", dos quais era o extinto professor catedrático. 

Ao descer o corpo à sepultura fizeram uso da pala- 
vi a o prof. Ernesto Alves Filho, que traçou o perfil su- 
perior e nobre do falecido, em nome do Colégio "Ate- 
neu Paulista" e do Sindicato dos Professores do Ensino 
Secundário e Primário de Campinas; bastante comovido, 
o prof, Mario Gianntai, diretor do .Colégio Arquidioce- 
sano e 'da Academia de Comércio "São Luiz"f. estabeleci- 
mentos aos quais o extinto deu sua colaboração por 
muitos anos; o prof. Dante Aligheri Vita, diretor do Co- 
légio e Escola Normal "Mons. Nora", de Mogi Mirim, nu- 
ma mensagem de despedida e saudade ao estimado 
companheiro. 

| Ontem, as 16 horas, reali-iqj "Bernardo Ksmlan j.wssor 
jzou-se o enterro do prof. An-! técnico da Secretaria da /-ri- í 
dre Fort, mestre de desenho! cultura, além do vereador '«o- 
dos mais competentes" e que ; meu Santini, genro do extinto. 
hitMa falecido na tarde de: \ descida do corpo par-, o 
ante-ontern, vitima de enfer-": (omuio. falaram Rs sr< F- 
mídacle que há algum tempo o ] nosto Alves Filho, em no/e do 

; vinha mantendo acaraado. | cos-po docente do Cole c. V- 
' Grande numero de familiares, •; u-nvu Jrimõ.ista que susw lai 
amigos alunos e mestres, j as aulas no dia de onU e 
alem do altas autoridades mu- j dc Sindicato dos Prole- res 
moipais, entre, as quais. oiòt Campinas: i:roi'. Mario 
deputado . Ruy de Almeida i (hannini. diretor do Colrgio 
Barbosa, sr. Alfredo Maia Bo- i Diocesano e Academia São 

^cretano da Educação|Luiz; Dante Alighieri tk- Vi- 
' uo élunicipio; vereadores A-) jy, do Colégio e Escola Xor- 
jdalberto. von Zaben e José jmal "mons. Nora. de Mocl-Mi- 
! ^•ai s '-■asclva, Carlos Hossri. j rim, onde o extinto era tani-   -. t j)f,m professor. 

PESAR DA GAMARA 
O vereador Jamii Cadia. 

apresentou ontem requeriraen-! 
; . to do seguinte teor. que foi i 

aprovado: <• Acha-se de leio a i 
CL AR ' : cidade dc Campinas, co-:: o; 

•falecimento, ocorrido, or.fein, 
"j • , ' : à tarde, do Prof. André Fort, 
    uma das mais expressivas í;- 

"" guras do magistério pau':sía.. 

. - - t r m ai ' dicaeão e graças ao seu taV 
mi âlllrifirl ; ,cire dos mais antigos, le-1 

| -cionou a varias gerações, a < 
estimado mestre- ? todas das transmitindo Oj" 

i ; gosto pela arte. A fina sxnst- j 
0 J jiiiidade do prol". André "ort j 

I o havjam tornado, ainda, uni: 
'• . pintor, de traços firmes e dei 

:o de reconhecimento e coloridos poéticos, deti-ntor: 
orof. André Fort, o rnes- -vários prêmios em exi 
t - r- • ções às quais concorrera. • Jegios de- Campinas, ser- 2 Faleccu o prof. André Ford 
is gerações campineiras. '"mas deixou um grande circu- 
lassamento, inúmeras fo- l<i de admiradores. Os cuc j 
m tôdas as classes so- c'-,n' privaram, quer 

. . amigos, quer na qualidaae de1 
em ata um voto de ahmos, admiravam-no rrius" 

ensas as aulas no Cole- suas qualidades excepcionais. ! 
corpo docente o prof. Sua firmeza de caráter, sua, 
igos membros, suspensas «£«0 como chefe de família «•. 
diocesano «saMa Maria". ^ ^"dc ""«A, 

dores. i 
Não é sõ Campinas que se, 

ito, o feretro deixou a enlata, mas toda a classe cig-1 
ara a Catedral, onde foi na e brilhante do magist-.rio. 
ida, para o cemitério da ^ l'-s1:ado. O proj. A 

Fort deixa um claro ih - u.. 
senão impossível de ser rre-; 

diversas .entidades. De enchido. Ai licam, porein ça~] 
desde ,o dia anterior, ra a posteridade -- viorquc así 

Iscola Normal "Mons. boas obras são imurredeems • 
professor catedrático. ^ ^produção ^ciorícT A 
ra fizeiam uso da psls- suus iiulns quc vivcin iííiuía n.t. 
que traçou o períil su* i luemoria (Io seus aiunON e a: 

nome do Colégio "Ate- j figura " inesquecive) _ de v-u. 
_ „ . | vuito^incomparavel <ie Ite.-.x.a. -s Professores do Ensmo | lk. r>ein c do Virtudes. 
inas; bastante- comovido, Retiueremos. pois. consi. .\-' 

do .Colégio Arquidioce- ala m» voto de profurnUi 
o "São Luiz", estabeleci- sar pelo taleeinu-nto .k. 

, . _ André J-orl. e que. <!o <n u sua colaboração por r.ldo pe)o pien;n-io seja , o 
heri Vita, diretor do Co- conhecimento, por oficio. : 
jra", de Mogi Mirim, nu- ! família do t \ ' 


